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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,04

Nasdaq
+0,9

FTSE-100
+0,16

Xetra-Dax
+1,15

FTSE(Mib)
+2,06

S&P/ASX
+1,85

Kospi
+4,10

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,60

Ibex
+1,40

Nikkei
+3,89

Hang Seng
+1,76

BYMA/Merval
-0,02

Xangai
+1,41

Shenzhen
+2,17

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +3,34%

Petrobras PN +1,83%

Bradesco PN  +1,46%

Ambev ON -0,19%

Petrobras ON +2,03%

BRF SA ON -

Vale ON  +1,96%

Itausa PN +2,89%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd 11,39 0,00%

Cosan S.A. 6,04 +4,68%

Raizen SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 0,840 0,00%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd

48,31 +3,34%

Banco Bradesco SA Pfd 20,91 +1,46%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oi S.A.Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 1,64 +26,15%

Haga SA Industria e Comercio 2,34 +24,47%

Recrusul SA Pfd 9,70 +13,19%

Ampla Energia e Servicos SA 9,96 +9,09%

Banco Santander (Brasil) S.A. 17,92 +7,82%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,860 −25,22%

Nordon Industrias Metalurgicas 
S.A. 4,50 −18,18%

BRB Banco de Brasilia SA Pfd 4,84 −13,42%

OSX Brasil S.A. 1,68 −12,50%

Dtcom-Direct to Co. SA 2,50 −9,09%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

O Ibovespa subiu quase 2% 
neste início de semana e alcan-
çou, pela primeira vez em en-
cerramento, a linha de 186 mil 
pontos, em novo recorde de fe-
chamento, embalado à tarde pelo 
forte desempenho do setor fi-
nanceiro e pela virada firme nos 
carros-chefes das commodities, 
Vale (ON +1,96%) e Petrobras (ON 
+2,03%, PN +1,83%). Foi a 10ª vez 
este ano que o índice da B3 reno-
vou máxima histórica de encer-
ramento, em série que retroage, 
com interrupções, a 14 de janeiro. 
Na véspera, rompeu marca ante-
rior, de 3 de fevereiro, então aos 
185.674,43 pontos.

Entre a mínima e a máxi-
ma desta segunda, oscilou dos 
182.950,20, na mínima corres-
pondente à abertura, até os 
186.460,08 pontos (+1,92%), no 
melhor momento da sessão, à 
tarde. Ao fim, marcava ganho de 
1,80%, aos 186.241,15 pontos, com 
giro a R$ 27,7 bilhões, ainda sig-
nificativo, embora mais fraco do 
que o observado nos pontos altos 
do rali deste ano quando superou, 
por diversas vezes, a marca de R$ 
30 bilhões por sessão. No mês, o 
Ibovespa sobe 2,69% e, no ano, 
tem alta de 15,59%.

À exceção de BTG (Unit 
-0,12%), a sessão foi de ganhos 

Ibovespa encerra pela  
1ª vez aos 186 mil pontos
Dólar recua a R$ 5,18 e fecha no menor nível desde maio de 2024

graúdos para os maiores nomes 
do setor, como Santander (Unit 
+5,98%, na máxima do dia no 
fechamento), Itaú (PN +3,34%) e 
Banco do Brasil (ON +2,01%). Bra-
desco subiu 1,40% na ON e 1,46% 
na PN. Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, além de Santander Bra-
sil, destaque para Magazine Luiza 
(+7,55%), Cosan (+4,68%), WEG 
(+3,66%) e CSN (+3,58%). No lado 
oposto, Hapvida (-2,72%), Locali-
za (-1,97%), Cyrela (PN -1,29%, ON 
-1,09%) e Cury (-0,94%).

O dólar abriu a semana em 
queda no mercado doméstico e fe-
chou abaixo da linha de R$ 5,20, 
acompanhando a onda de desva-
lorização da moeda americana no 
exterior. Operadores afirmam que 
o movimento de diversificação 

global de portfólios, com diminui-
ção do apetite por ativos denomi-
nados em dólar, ganhou impulso 
extra nesta segunda-feira, 9, com 
a informação de que a China te-
ria recomendado a bancos do país 
que reduzam sua exposição aos 
títulos do tesouro americano.

Com mínima a R$ 5,1752, no 
início da tarde, em sintonia com 
o ambiente externo, o dólar à vis-
ta encerrou o pregão em baixa de 
0,62%, R$ 5,1882 - menor valor de 
fechamento desde 28 de maio de 
2024 (R$ 5,1540). 

A moeda recua 1,13% em fe-
vereiro, após perdas de 4,40% 
em janeiro - a maior desvaloriza-
ção mensal desde junho de 2025, 
quando caiu 4,99%. No ano, o dó-
lar cede 5,48% em relação ao real.

⁄⁄ TURISMO

BRDE lidera apoio financeiro ao 
turismo no Sul do Brasil

O Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE) é o principal agente fi-
nanceiro do Fundo Geral de Tu-
rismo (Fungetur) em termos de 
apoio ao setor nos três estados 
do Sul do Brasil. De acordo com 
o ranking divulgado pelo Minis-
tério do Turismo, o BRDE soma 
R$ 987 milhões em operações 
de crédito entre 2018 e janeiro 
deste ano. Neste período, o ban-
co fechou 1.642 financiamen-
tos através do programa BRDE 
Mais Turismo para novos inves-
timentos ou capital de giro.

Conforme o Painel Geren-
cial do Novo Fungetur, o BRDE 
igualmente lidera as contrata-
ções em apoio ao setor turístico 
no Rio Grande do Sul. No perío-
do analisado, foram disponibili-
zados R$ 379 milhões para 208 
empresas gaúchas, em especial 
para obras de instalação ou am-
pliação da rede hoteleira, im-
plantação de parques temáticos 
e modernização de equipamen-
tos turísticos. O valor represen-
ta cerca de 36% do volume total 
que o Fungetur operou no RS no 
mesmo período, considerando 
todos os agentes financeiros. “O 
banco teve um papel importan-
te na retomada do setor após o 
período de pandemia, mas em 
especial na reconstrução depois 
dos eventos climáticos de 2024, 
quando os principais destinos 
turísticos do Estado ficaram iso-
lados do restante do País”, ob-
serva o diretor de Operações do 

BRDE, Ranolfo Vieira Júnior.
Na série histórica, as con-

tratações com recursos do Fun-
getur no pós-enchente foram as 
mais expressivas. Ao longo de 
2024, foram R$ 109,3 milhões 
em novos financiamentos, in-
cluindo linhas emergenciais 
disponibilizadas à época. “Aju-
dou muito a preservar empre-
gos e preparar toda a cadeia do 
turismo para retomar suas ati-
vidades com toda força”, acres-
centou Ranolfo

O Fungetur é um fundo es-
pecial de financiamento, vincu-
lado ao Ministério do Turismo, 
que busca também apoiar polí-
ticas públicas para fortalecer a 
atividade turística. “Nosso es-
tado tem um enorme potencial 
por conta de uma diversidade 
única em termos de atrações 
turísticas, incluindo a gastro-
nomia e o ecoturismo. Há um 
espaço para o setor crescer ain-
da mais e ampliar sua presen-
ça na economia regional”, des-
taca o diretor de Planejamento 
do BRDE, Leonardo Busatto. Na 
avaliação do diretor, o fato de 
liderar o ranking de operações 
do Fungetur no RS sinaliza que 
o banco “é um parceiro impor-
tante de um setor que represen-
ta novos caminhos para o de-
senvolvimento sustentável”.

As possibilidades de finan-
ciamento do BRDE com recur-
sos do Fundo incluem também 
empresas de menor porte, como 
os segmentos de eventos, agên-
cias de turismo e de transporte, 
pousadas e parques aquáticos.


